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Requerimento de autorização para o transporte de carcaças, meias carcaças, quartos ou meias carcaças cortadas em três grandes peças, de ovinos e caprinos, de bovinos e de suínos, a partir do estabelecimento de abate, antes de as carnes atingirem a temperatura de 7ºc no centro térmico, com destino a um estabelecimento de desmancha aprovado 

(Derrogação ao abrigo da alínea b) do ponto 3 do Capítulo VII da Secção I do Anexo III do Regulamento (CE) n.º 853/2004 de 29 de abril)

Identificação do Operador responsável pelo estabelecimento de abate
	Nome:

	NIF:
	Telefone:
	E-mail:

	Estabelecimento:
	NCV:


Identificação do Operador responsável pelo estabelecimento de desmancha de destino
	Nome:

	NIF:
	Telefone:
	E-mail:

	Estabelecimento:
	NCV:


Identificação do Operador responsável pelo transporte das carnes
	Nome:

	NIF:
	Telefone:
	E-mail:


Exmo. Senhor Diretor Geral de Alimentação e Veterinária

O operador responsável pelo estabelecimento de abate acima identificado, em cumprimento do estipulado na alínea b) do ponto 3 do Capítulo VII da Secção I do Anexo III do Regulamento (CE) n.º 853/2004 de 29 de abril, e suas alterações, vem por este meio requerer autorização para efetuar o transporte de carcaças de ____________________________________________________________ (indicar espécies), antes de atingirem a temperatura de 7ºC no centro térmico, a partir do estabelecimento de abate acima identificado onde os animais serão abatidos, com destino ao estabelecimento de desmancha acima identificado onde se procederá à desmancha das carnes. O tempo de transporte máximo pretendido será ______________ (6h, 30h ou 60h).

Os restantes operadores acima identificados e abaixo assinados responsabilizam-se pelas declarações que lhes competem.   
Declaro que:

1. As carcaças, meias carcaças, quartos ou meias carcaças cortadas em três grandes peças, das espécies acima identificadas serão provenientes do abate do dia ou daquele que permitir cumprir o tempo máximo de refrigeração estabelecido na subalínea viii) da alínea b) do ponto 3 do Capítulo VII da Secção I do Anexo III do Regulamento (CE) n.º 853/2004 de 29 de abril (e suas alterações), até atingir a temperatura máxima de superfície autorizada aquando do carregamento;
2. Temos conhecimento de que o tempo de arrefecimento máximo supramencionado se inicia no momento da morte do animal (sangria);
3. A temperatura das carnes é monitorizada e registada no âmbito dos procedimentos baseados nos princípios HACCP dos operadores intervenientes, devendo um deles incluir a etapa do transporte das carnes;
4. As carnes se destinam ao estabelecimento de desmancha aprovado que tem um sistema HACCP devidamente implementado e este contempla na sua avaliação de risco a entrada de carnes não totalmente refrigeradas. O Sistema HACCP desse estabelecimento inclui procedimentos de controlo das carnes à entrada e posterior expedição (incluindo a verificação da temperatura da superfície e no centro térmico das carnes e verificação da temperatura e estiva do veículo de transporte das mesmas);
5. O transporte será efetuado em veículos com equipamento de refrigeração em funcionamento e com monitorização e registo da temperatura do veículo durante o percurso efetuado, incluindo os tempos de carga e descarga;
6. Cada transporte apenas carrega carnes ao abrigo desta derrogação proveniente de um matadouro e com destino a sala de desmancha, ambos aprovados. As carnes são sempre acompanhadas de declaração emitida pelo operador responsável pelo abate com as menções previstas na alínea b) do ponto 3 do Capítulo VII da Secção I do Anexo III do Regulamento (CE) n.º 853/2004 de 29 de abril, e suas alterações;
7. São cumpridos os parâmetros estabelecidos na alínea b) do ponto 3 do Capítulo VII da Secção I do Anexo III do Regulamento (CE) n.º 853/2004 de 29 de abril, e suas alterações, de acordo com o tempo de transporte entre o matadouro e o estabelecimento de desmancha acima identificados;
8. Temos conhecimento de que, sempre que forem transportadas no mesmo compartimento que outras carcaças, meias carcaças, quartos ou meias carcaças cortadas em três grandes peças que satisfaçam o requisito de temperatura estabelecido legalmente, ou seja, 7 °C no centro térmico, as carnes objeto desta derrogação devem ter no início do transporte, adicionalmente à temperatura de superfície exigida, uma temperatura no centro térmico de 15 °C;
9. O operador tem conhecimento das restantes normas de higiene aplicáveis ao transporte de carnes frescas do Regulamento (CE) n.º 852/2004 e do Decreto-lei n.º 147/2006, republicado pelo Decreto-lei n.º 207/2008; 
10. O operador tem conhecimento que as análises para o cumprimento dos critérios microbiológicos aplicáveis serão sempre avaliadas com base em sessões de amostragem consecutivas num período contínuo deslizante de 10 semanas.
11. O operador responsável pelo estabelecimento de desmancha declara que toda a carne entrada no estabelecimento de desmancha nestas condições será desmanchada nesse estabelecimento e não será expedida antes de atingir a temperatura legal de 7ºC no centro térmico;
12. Todo o processo deve ser devidamente documentado e devem ser mantidos registos fiáveis e verificáveis das análises às carcaças e dos controlos efetuados pelos operadores durante a expedição, transporte e a receção das carnes, seu processamento (corte) e expedição das carnes desmanchadas;
13. Os registos de expedição e receção das carcaças incluem a informação necessária à demonstração do cumprimento dos requisitos definidos na subalínea viii) da alínea b) do ponto 3 do Capítulo VII da Secção I do Anexo III do Regulamento (CE) n.º 853/2004 de 29 de abril, e suas alterações;
14. O operador da sala de desmancha de destino tem conhecimento que deve notificar a DGAV antes de receber pela primeira vez carcaças, meias carcaças, quartos ou meias carcaças cortadas em três grandes peças que não atingem a temperatura de 7ºC (no centro térmico) antes do transporte, por correio eletrónico para sipace@dgav.pt com o assunto “Receção de carcaças, meias carcaças, quartos ou meias carcaças cortadas em três grandes peças sujeitas a derrogação de transporte de carnes não totalmente arrefecidas”.
15. Temos conhecimento de que a derrogação só é aplicável enquanto se verificarem as condições que justificaram a sua autorização e de que deveremos comunicar à Direção Geral de Alimentação e Veterinária qualquer alteração que justifique uma reapreciação da autorização;
16. Temos conhecimento de que a derrogação só é aplicável se os estabelecimentos não estiverem na pendência da correção de medidas impostas pela DGAV, na sequência da deteção de incumprimentos graves (GC 3 ou 4);
17. Junto se remetem os últimos 10 resultados analíticos às carcaças e sua avaliação.

________________, _____de_______________ de 20___
O requerente
	Operador responsável pelo estabelecimento de abate (requerente)
	

	Os restantes intervenientes
	

	Operador responsável pelo estabelecimento de desmancha
	

	Operador responsável pelo transporte das carnes
	


GARANTIA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS

Os dados pessoais recolhidos neste formulário serão exclusivamente utilizados no âmbito da gestão do processo de autorização.

O tratamento dos dados é efetuado segundo o disposto no Regulamento Geral de Proteção de Dados (RGPD).

Como titular dos dados, tem o direito à alteração dos dados pessoais inexatos e posteriormente, à oposição ao tratamento dos dados, a não ser que o responsável pelo tratamento apresente razões legítimas para prosseguir com o tratamento.

Autorizo a utilização destes dados conforme o acima explicitado. 
Assinatura:__________________________________________________________
Nota: Esta declaração deve ser enviada por correio eletrónico para  sipace@dgav.pt,  com conhecimento à respetiva Direção de Serviços de Alimentação e Veterinária, por e-mail, por faxe ou correio convencional para os endereços a seguir indicados da zona de intervenção do estabelecimento de desmancha.
	Direção de Serviços de Alimentação e Veterinária do Norte

	E-mail
	dsavrn@dgav.pt

	Faxe
	253 559 161

	Endereço
	Rua Franca, n.º 534, São Torcato, 4800-875 Guimarães

	
	

	Direção de Serviços de Alimentação e Veterinária do Centro

	E-mail
	dsavrc@dgav.pt

	Faxe
	271 208 339

	Endereço
	Bairro Nossa Senhora dos Remédios, 6300-535 Guarda

	
	

	Direção de Serviços de Alimentação e Veterinária de Lisboa e Vale do Tejo

	E-mail
	secretariado.lvt@dgav.pt

	Faxe
	263 146 820

	Endereço
	Rua Joaquim Pedro Monteiro, n.º 8, 2600-164 Vila Franca de Xira

	
	

	Direção de Serviços de Alimentação e Veterinária do Alentejo

	E-mail
	dsavralentejo@dgav.pt

	Faxe
	266 730 590

	Endereço
	Rua D. Isabel, n.º 8, 1.º andar, 7000-880 Évora

	
	

	Direção de Serviços de Alimentação e Veterinária do Algarve

	E-mail
	dsavr.algarve@dgav.pt

	Faxe
	289 870 739

	Endereço
	Braciais – Patacão, 8005-424 Faro
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